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RESUMO 
 

Cada vez mais a busca de soluções ambientalmente corretas para a destinação dos 

resíduos sólidos tem se tornado urgente, impulsionada pelo rápido crescimento 

populacional e pelo desenvolvimento econômico. A compostagem é uma ferramenta 

tradicional e sustentável de grande importância para o tratamento da parte orgânica 

dos resíduos sólidos, realizando o processamento dos resíduos orgânicos originados 

da agroindústria, da agricultura, do comércio e dos domicílios, como os restos de 

alimentos. Este trabalho aborda o tratamento de resíduos de alimentos provenientes 

de restaurantes, por meio de uma pesquisa aplicada experimental com três modelos 

de processamento (dois industriais e um doméstico). Um processo de co-

compostagem, com adição de outros resíduos estruturantes, foi desenvolvido e 

comparado com os principais modelos de compostagem. Este estudo objetiva 

avaliar as técnicas para otimizar os processos de compostagem, por meio da 

avaliação de parâmetros de degradação biológica dos resíduos sólidos (pH, 

umidade, temperatura, teor de oxigênio, relação carbono/nitrogênio e qualidade do 

composto produzido), contribuindo para a escolha do melhor método para a 

destinação adequada dos resíduos orgânicos. Em relação aos resultados obtidos e 

às análises químicas, pode-se mencionar que o sistema de reator biológico foi o 

método que estabilizou mais rapidamente os resíduos. Quanto à qualidade do 

composto, nenhum dos sistemas de compostagem obteve um composto de boa 

qualidade para o seu uso na agricultura. Algumas falhas foram observadas nos 

métodos, interferindo no desenvolvimento do processo. No entanto, apresentaram 

valores de teor de umidade, pH e DBO dentro da faixa ideal para compostagem, o 

que demonstra que houve evolução dos processos.  

  

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Compostagem industrial; Compostagem 

doméstica; Resíduos de alimentos.   

  



ABSTRACT 

The need to search for environmentally friendly solutions for solid waste disposal has 

become urgent, driven by rapid population growth and economic development.  

Composting is a traditional and sustainable tool of great importance for the treatment 

of the organic fraction of solid waste; processing organic waste originated from 

agricultural industry, agriculture, commerce and households, such as food scraps. 

This work deals with the treatment of food waste from restaurants, through an 

applied experimental research with three composting processing models (two 

industrial and one domestic).  A co-composting with the addition of other structural 

waste, was developed and compared to the studied composting models. This study 

aims to obtain ways to accelerate and optimize the composting process, through the 

evaluation of biological degradation of solid waste parameters (pH, humidity, 

temperature, oxygen content, carbon / nitrogen ratio and quality of compost 

produced), contributing to the choise of the best method for proper disposal of 

organic waste. Regarding the results obtained and the chemical analysis, it can be 

mentioned that the bioreactor system is the method that quickly stabilized waste. As 

the quality of the compost, composting none of the systems obtained a good quality 

compost for use in agriculture. Some failures were observed in the methods, 

interfering with the development of the process. However, they exhibited moisture 

content, pH and DBO within the ideal range for composting, which demonstrates that 

there was development of processes.  

Keywords: Solid waste; Industrial composting; Domestic composting; Food waste. 
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1  INTRODUÇÃO 

  Um dos maiores desafios que o mundo encontra atualmente na busca por 

um ambiente sustentável é a destinação correta dos resíduos sólidos gerados pelas 

atividades humanas. O direcionamento dos resíduos tem sido feito, em geral, em 

aterros sanitários e /ou “lixões”, resultando em um material com alto poder poluidor, 

atrativo de animais e doenças, e emissor de gases poluentes (INSTITUTO DE 

PESQUISA ECONOMICA APLICADA, 2012; MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2012).  

A falta de espaço físico para a disposição final adequada dos resíduos fez 

com que a reciclagem deixasse de ser apenas um conceito para tornar-se uma 

prática, tornando-se uma opção para o reaproveitamento de resíduos. Eriksson et al. 

(2005) comentam que a diminuição da deposição em aterros em favor do aumento 

da reciclagem de materiais (vidro, papel, plástico, metais e resíduos orgânicos) 

geram um menor impacto ambiental e  menor demanda de energia. 

O problema da falta de locais adequados para o descarte dos resíduos 

humanos e técnicas cada vez mais caras para o seu tratamento, tem levado muitos 

municípios a colocar em prática uma política para seu gerenciamento integrado, 

tendo como medidas, a redução na fonte, a reutilização, a reciclagem, a 

compostagem e a disposição em aterros, de forma unificada (SILVA et al., 2009).  

Entretanto, o emprego do processo de compostagem no Brasil ainda é 

bastante restrito, quando comparado ao método do aterro sanitário. Devido 

principalmente ao fato de exigir maior investimento inicial, oferecer maior dificuldade 

operacional e custo unitário de tratamento superior ao referido método. Somam-se 

ainda a esses fatos, as experiências negativas ocorridas com usinas de 

compostagem implementadas no passado, por falta de conhecimento técnico mais 

aprofundado (AKUTSU et al., 2009). No entanto, devido à vantagem ambiental 

associada ao método, pesquisas relacionadas a esse tema tem se intensificado nos 

últimos anos (SILVA et al., 2009).  

  A utilização do processo de compostagem mostra-se de extrema 

importância em uma sociedade que busca uma sustentabilidade social, econômica e 

principalmente ambiental. O composto resultante apresenta benefícios, como, a 

redução do uso de fertilizantes químicos; a diminuição significativa da quantidade de 

resíduos a depositar em aterros; o fornecimento de um material rico em nutrientes 
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que melhora o crescimento de plantas e jardins; a redução do potencial poluidor da 

agricultura intensiva, entre outros (BERNAL et al., 2009; KIEHL, 2004; MARTÍNEZ- 

BLANCO et al., 2010).   

Os resíduos orgânicos, que são a matéria prima para a compostagem, no 

Brasil, correspondem a um percentual acima da metade de todo o montante de 

resíduos coletados no país. Em escala global, aproximadamente 26 milhões de 

toneladas de alimentos são jogados no lixo anualmente, conforme citações de 

Nakashima et al. (2009), quantidade essa que justifica o desenvolvimento de 

pesquisas para melhor empregar os resíduos úmidos. 
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6 CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se concluir que: 

 Quanto ao tempo para a estabilização do composto, o sistema de reator

biológico em laboratório foi o método mais rápido, com treze dias de processo

de compostagem, seguido pela composteira doméstica (104 dias) e pela leira

(110 dias);

 Os processos de compostagem ocorreram em região mesófila (25ºC a 43ºC),

não alcançando a fase seguinte do processo (fase termófila);

 Apresentaram valores de teor de umidade, pH e DBO dentro da faixa ideal

para compostagem;

 Apresentaram baixa concentração dos nutrientes N e P, demonstrando a

pouca qualidade do composto, assim como o valor de mercado para

aplicação no solo;

 Houve falhas no desenvolvimento dos processos de compostagem, em

relação às características do material a ser compostado, a manutenção dos

sistemas, a disponibilidade de nutrientes, a configuração geométrica da pilha

(construção das leiras), e a aeração nas composteiras.
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